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“Repartição do Commercio. 
DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNA 
CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
oo AGRICULTURA, (o 
adur cinil do Districto do Aveiro, 

Cos o AB de-Agosto de 4857. 
mu Milho ha esperanças de «colheita 
— obbpidante: 
cb Vinhas =] 
«perdidas. to 
00) Oliveiras = pouca producção. 

C  Arrozass — promeltem colheita abun 
dante, ) t o 

7 Pomares — os de espinho estão vi- 


podem dizer-se totalmentu 


asilo, enligalao cen era 14 de Agosto de 1857. 
*hiovermador eibil do districto de Coimbra, Milho, feijão e Dalatas — bom as- 
DO Ah de Agosto de 1857. pecto. 

tolas o APR Vinhas — contintam afectadas da 
E de “CONCELHOS. molestia. 

qnd é Arganil. = Olivaes e pomares — bom aspecto. 
eins 


o sGevada e centeio — boa, produeção. 
cJimiinigo producção mediana. 

vo Olivaes — bom aspecto. 

vo Ninhias — Na maior parte perdidas. 
Coimbra. 


Searas == as do monte não estão boas, 
de rega vão maguificas. 
Vinhas ontíuua a molestia com 
grande intensidade. 
» »Olivaes — ter 
“lona. 


' 
r 


” 


caido muita azei- 


Condeiri. 


“Milho — Dom aspecto. 
o Prigo-—cumeça -a-ceifar-se promet- 


a 


diente a rua). 


lides publicos-de notas quer teem ser-|, 


tendo tão boa funda, como houve na ce- 
vada, , 


vacs — leom alguma azeitona, por. 
BARÕES. y apre 

«o Vinhas — cont 
fartemente. : 
Batatas — espera-se bon colheita. 
«Pigueira da Foz. 

os calores tem-as prejudi- 
to, é com especialidade as de 
milho e feija : é ] 
Batatas! 


inuam a ser atacadas 


'safirivel producção. 

continuam a ser atacadas 

em grando estala. E 

iniso — Goes. 

Milho — bom «aspecto. 

voo Olivaes — teen! perdido muita azei- 

tona! com os; calores. í 

'Batalas—em grande parte delerioradas 

q. o mhunvuvoLouxa. à 

4 Searas —=as de pragana leem apre- 

sentados uma-funda ordinaria; as de mi- 

lho de-rega «achaim-se: boas, mas as de 

sêcco: Inem “solirido com as calores, 

Oliyaes — teem perdido muito fructo 

com os calures: t 

Vinhas — continua a molestia 
Miranda do Côrvo. 

Trigo -— não tem apresentado a funda 

que se esperava. 

Milho — bom aspecto. 

Vinhas — muito “atacadas: da mo- 

lestia. A 

*Olivaes — teem perdido muita azei- 

tona “com os calores. k 


Montemóro-velho. 


Searas — as de: pragana pouca funda. 
Milho-— muito prejudicado com o 


valor 

Olivaes — espera-se uma: safra: ordi- 
naria. . 

“Vinhas — lotalmente aflectadas da 
molestia. ' 


Soure. 


Trigo — produção regular. 
Milho —- colheita menor do que so 
esperava. 

Vinhas — estão, de todo arruinadas. 
- Olivats — pequena colheita. 
-Pomares — acham se sem [Írucla, 


Governador civil do districto da Guarda, 


Repartição de agricultura, em 18 de 
Agosto de 1857. — O chefe interino, Se- 
bastião Jusé Ribeiro de St, chefe da re- 
partição de manufacturas. 


come 


COMMERCIO DA INDIA. 


Quando toda a Europa tem os 
olhos fitos nos acontecimentos de que 
estão sendo lheatro as Indias ingle- 
zus; e que a Inglaterra tantos es- 
forços faz para vencer a insurreição 
que uaquellas regiões ameaça o seu 
dominio; entendemos não será lido 


eim di cimeira 


sem inleresse o seguinte artigo de 
Mr: Chemin-Dupontes, que traduzimos 
do «Jornal dos' Debats» : 


Vamos acerescentar algumas pala- 
vras aós dados que nltimamente for- 


|necemos sobre o commercio da Ingla- 


terra com às regiões da India. Fi- 
xaremos com. precisão a somima de 
interesses empenhados na” questão, 
relativamente 'a este paiz. Podemos 
formulal"a nas seguintes poucas pa- 
Javras: — o mundo. indiano é hoje 
para. assim dizer o dominio do im- 
perio britannico. Sem fallar dos gran- 
des pontos de escalla que seguem 
seus navios nas duas vias marilimas 
que conduzem á India, d'uma. parte 
o Cabo, Porto-Natal, Mauriciae-Aden; 
da outra Gibraltar, Malta, as ilhas 
Jonias, ausxiliadas pelo caminho de 
ferro de Suez, não occupa a Ingla- 
terra Singapore, porto.o mais: impor- 
tante da. Malasia depois de Java? 
alem disso, como annexo de seu 
vasto imperio da India, de Calcullá, 
de Madras, de Bombaim, não occu- 
pa, ella a rica ilha de Ceylão, esse 
berço do mundo, segundo a tradi- 
ção? não occupa ella mais ainda o 
posto militar e commercial de Hong- 
Kong no littoral chinez? Em fim, 
não estende ella o braço de seu do- 
minio alé ,os limites de nossos an- 
tipadas, pela posse das terras aus- 
traliannas, novo mundo que se está 
formando rapidamente, mundo para 
onde o ouro, como na outra Cali- 
forhia, aquella que coube aos ame- 
ricanos, está alrahindo a affluoneia 
incessante dos emigrantes e dos co- 
lonos? A India, em uma palavra, é 
a Inglaterra; aos olhos da Inglaterra 
sobretudo, não só como um facto, 
mas tambem como uma especie de 
direito ; ella conhece que, para ella, 
a perda da India seria a maior ca- 
lamidade social que poderia ferir 
seu poder politico e commercial, E, 
seja dito de passagem, eis-ahi por- 
que a Inglaterra; possuindo quasi 
só a exploração deste: dominio, pa- 
rece levada a ver com uma preoccu- 
pação de rivalidade a abertura d'uma 
nova via marilima (Suez) que torna- 
ria mais facil a todas as nações da 
Europa o accesso: desle vasto campo 
commercial. Mas, não o duvidamos, 
o direito internacional, a equidade, 
a razão publica, um. interesse bem 
entendido talvez, prevalecerão, mes- 
mo em Inglaterra, contra estas la- 
mentaveis e cegas susceptibilidade. 


Dados officiaes nos dão hoje a 
conhecer a cifra total do commercio 


ee erro rem 


inglez na “India. “Comprehendendo 
Ceylão e Singapore, elevaya-se em 
[856 a perto de 25 milhões de li- 
bras sterlinas, isto'é 112,500 contos 
de reis. Nenhuma potencia , mem 
mesmo a França nem os Estados- 
Unidos, abrem à Inglaterra um mer- 
cado tão consideravel. As relações 
com a China representam quasi igual 
cifra, e as da Australia acrescentam- 
lhe perto de 58,500" contos” de reis; 
e ajuntando as transacções das Cos- 
tas persica e arabica, das Mauricias 
e do Cabo, e as grandes. operações 
d'escala, que u bandeira ingleza faz 
com as colonias e paizes estrangei- 
ros d'Azia oriental, apparecerá um 
total que, para o commercio  brita- 
nico de Cabo-Town a Sydney, ex- 
ceda seguramente a 360:000:000:000 
reis em valores, e a 2º milhões de 
tonelladas em transportes. E" qua- 
si a terça parte de foda a permuta- 
cão que a Inglaterra faz com a uni> 
versalidade das nações; o equiva- 
lente; de todo o commercio america- 
no, e perto de metade do commer- 
cio da França com o estrangeiro, 
Abi está como uma' ilha dotada 
pela natureza de pouca fertilidade , 
perdida: nos nevoeiros da extrema 
Europa occidental, e poroda apenas 
por 28 milhões de habitantes, tem 
sabido pelo genio do trabalho e uma 
inaudita perseverança, nos seus de- 
signius, submelter ás suas industrias 
para alem do Cabo, immensos terri- 
torios e mais de 200 milhões de con- 
sumidores. ara AA 
E o interesse no seu commercio 
das Indias é tanto maior, quanto, 
por assim dizer, é certo que todos 
os productos do paiz indiano, entram 
no numero dos arligos de primeira 
necessidade, como. se vê pelos se- 
guintes que figuram em maior cifro 
Da exportação indiana para Ingla- 
Lerra, em 1856: 


Algodão 10:089:000:000 rs. 
Arroz 7:018:200:000 rs, 

Anil 6:791:000:000 rs. 

Semente de linho e canhamo 
5:84 1:000:000 rs. 

Assucar 4:625:460:000 rs. 

Seda em bruto 2:517:940:000 rs. 

Lã em bruto 2:209:500:000 rs. 

Pelles em bruto 1:033:640:000 rs. 

«Jule» 1:944:000:000 rs. 

Salitre 1:187:280:000' rs. 

Ainda poderiamos mencionar ou- 
tros muitos, como são as materias 
tinturiaes, madeiras preciozas, café, 
especiarias, estanho, etc. A maior 
parte destes artigos são abundantes 


E US Uni TC EA 
elementos de'fretesmaritimos, 'e' de 
valores , que cada vez encarecem 
mais na Europa ; como por exemplo 
a seda, o algodão, a «jule» [precio- 
zo succedaneo do canhamo uropeu); 
e de tanto consumo nas manufactu- 
ras. E éitiade j QUI 


: rra, pa a facilitar as suas 
relações d'ultramar não. hesitou em 
aliviar de todos.os direilos d'Alfan-= 
dega “as grandes “materias primas, 
e só laxou o assticar com um difei- 
to muito moderado. 

+ Para o futuro do, commercio eu- 
ropeu no Oriente, ha uma-conditção 
primaria indispensavel': n'esse'anti- 


A Inglaterra, | 


go" mundo da China e da India, que 
[se debate contra o espirito novo le- 


vado do Occidente., tudo apparece 
actualmente obscuro, embaraçado , 
problematico, subordinado finalmen- 
Leao bom exito da luta materi 
como do predominio moral europeu. 
Pondo de. parte mesquinhas preven- 
ções de nacionalidade, póde esdeve 
desejar-se que esse'resultado seja bre- 
vemente alcançado. Quando terminar 
a contenda, levantar-se-ha certa en- 
te uma era brilhante tanto, para q 
commercio das. nações do-Oceidente, 
como. para-o desenvolvimento ezpro- 
gresso moral e material das popula- 
ções da Azia Oriental. | ) 
DO 
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA AGRI- 
CULTURA NA ILHA DE S, MIGUEL. 
(Contintado— do n.º188) 


2.» secção, — MATIAS E FLORESTAS, 
— AT QUEstuo = — Mesma atlas é é 


arvoredos, que as povoam : b'me- 
todo de cultura : c sus producção 
com referencia ás necessidades agri- 
colas e economicas do districto. 
Temos só a occupar-nos do estado 
das mattas, por não. existirein, montados 
neste districlo, A creação daquellas, é 
de mui recente data, tendo até então 
abastado para as edificações 9 outros ser- 
viços o muito arvoredo. silvestre queides- 
do a descoberta das ilhas se eleva em seu 
interior. o RR de 
O castanheiro foi a arvore primeira 
e principalmente empregada na formação 
de maitas nesta ilha, Nas lombas, que 
circudam a villa da povoação , existiam 
antigas e mui extensas plantações de cas- 
tanheiros, que forneciam o: mercado; de 
toda a madeira, necessaria para as annya- 
ções, vigamentu e forro da, maior parte 
das casas, sendo tambem. reduzida uma 
parte daquellos arvores a aduellas, eim 
pregadas no fabrico de pipas, e mais objetos 
de tanvaria. Os barrotes e o forro ou 
boanna, feitos dos ramos mais delgados 
dos castanheiros, hão sido em guns 
annos exportados para outras ilhas do 
archipelago. A madeira, de castanhosobe 
de preço, pela escacez que della se en- 


o Ã0. 


vo RETROSPECTO. 


; Despe já prevenimos os leitores que 
à chronica semanal que vamos apresen- 
lar-lhes, fica, desta vez, reduzida às ma 
«Bras dimensões d'um, noticiario  ensosso, 
e requentado. 
À mingoa de novidades, recontamos 
o que outros contaram já. As repetições 
são fastidiosas; mas que fazer lhe quando 
a monolonia e a insipidez predominani 
“ua vida portuense. é 
co o Ex núhilo mihal fic. 
“Mo nada, nada se faz, — é maxima 
infallivel, 
Começaremos por uma noticia triste. 
4 O nosso particular e bom amigo, O 
conselheiro Subral, sofiveu uo seu cora- 
são de pae extremoso uma dôr profunda, 
aquelas que em linguagem uãv podem 
dizer-se. 


O sopro da morte apagou no. rosto 
ante fi- 


infantil, de uma sua joven e juter 
dbinha, O sorriso meigo da innocencia, com 
que relribuia allagos e carinhos paternaes. 

Naquelle sanctuario da familia, cn- 
de o quadro das virtudes domesticas ap- 
parece constantemente reflcetido. pela luz 
santa d'aflectos sagrados, choraram-se-la- 
grimas, que erem sóro da vida; sobre 
uma perda que só podera medir-se se 
medida tiveram as profundezas do amor pa- 
ternal. 


“Se no meio de tanta dôr ba consolo 
possivel, só nas verdades de uma crença 


que viram arrebatado um penhor da sua 
ternura, para que no céo mais uma voz 
angelica se unisse ao côro que diz Hos- 
sana ! 
Não finda aqui o capitulo funerario. 
Na chronica passada, contamos, que 
um pobre homem se achava na rua For- 
moza em amiga palestra com outro, bem 
longe de presér um fim tragico, quando 
uma carruagem , cujos cavalos corriam 
fusligadys pelo chicote do bolieiro, sem 
lhe dar tempo a fugir do perigo, o atro- 
pelaram deixando-o por lerra mais já de 
worte que da vid 
E vw desgraçado pouco sobreviveu. 
Mal diria elle «que um dialogo manso 
lhe seria o: proemio de um desenlace de 
tragedia | 
E quem morreu morreu. 
Até aqui julgavamfs que só a me- 
dicina podia impunemente e secundum 
artem, engajar enugrados pars 0 cemiterio, 
agora ficamos sabendo, que a regalia se 
estende tambem aos bolieiros, com quan- 
to sejam mais violentos os meios por es- 
tes empregados. 
Pobres peões! Salpicados pola lama, 
e cegos pela poeira do mec-dam, ainda 
tem de sugeilar-se ao risco constante de 
serem atropelados 03 rua! 
À vista disto, ao povo peão sobra- 
lhe motivo para maldizer os progressos da 


tempos remutissimos em que Os romanos, 
segundo dizem os historisdores da repu- 


civilisação, e juigar mais felizes aqueles 


tas cousas que a civilisação engendrara 
Felizes tempos aquelles em “que não 
havia edis municipaes, que curassem d'a- 
formosear as Lestadas das suas portas, 'e 
as lucaes das suas residencias particula- 
rés— e décretassem posturas, que sã 
posturas! 

Oh! témpore, oh! mores. 

Este progresso da actualidade é um 
progresso muito ratão! 

Nos: tempos, ditos do-obscurantismo, 
para » exercicio do qualquer mester, não 
bastava — o quero ser; — exigiam-se laes 
ou quaes conhecimentos provados: 

Esta luz de cegar com que o pro- 
gresso illuminão mundo actual — mudou 
tudo. é 

Não ha ahi alarve que se não julgue 
capaz de exercer todo o o, de ser 
actor, cantor, e até bolieiro, entendendo 
que basta: Ler vnome inherente ao car- 
go ou profissão, para saber fazer! 

Nos tempos que já lá vão, dizia o 
princepo da Medicina : — «ars longa, vita 
brevis; —a arte 6 bem longa, e a vida 
bem curla. Hoje graças a0 progresso, 
pude dizer-se pelo inverso !.... 

Desde a inundação dos caleches, ve- 
mos ahi tudo o irracional bipede 
arvorado em bolieiro, provando «á pos- 
teriori» uma intelligencia inferior aos qua- 
drupedes que se propõe guiar. E 

Os continvos desastres nas corridas 
da Foz, são evidenlissimo lestemunho do 
que deixamos dito. 


sublime 


poderiam encontral-a aquelles 


minés, nem carruagens, nem outras mui- 


blica não tinbam nem vidros , nem char 


Um destes dias, no caes de Massa- 
rellos, no sitio amais estreito do caminho, 


que a exm.? camara na sua alta sabedo- 
ria, deixa sem guarda, para quea chro- 
nica da localidade possa ter de quando 
om quando um desastre em que debi- 
car; -=- esteve por um lriz a representar 
ur simile da rocha tarpêa, para snr. 
Thomaz pintor, e outros que biam para 
a Foz dentro d'uma dessas capuciras, a 
que por alcunha chamam caleches. 

Os cavallos insorreceionando-se con- 
trava inbabilidade do conductor, enves- 
tiram=se com a beira do caes, como que 
muito resolvidos a galgal-o, sem cuidado 
das consequencias Os individuos que 
hiam no caleche, despresando a gloria de 
figurar como primeiras partes numa gran- 
de catastropho, trataram dealirar-se para 
fora — «pôle-méle» — preferindo uma 
queda menor, e de menos perigo, se- 
gundo julgavam, a outra maior, e que 
era caminho seguro da eteruidade. 

A scena apresentou a miniatura de 
um campo de batalha, Um fazendo ca- 
retas lança a mão a um joelho, onde a 
dôr lhe: denuncia contusão; outro enco- 
Ibilo apalpa cautelosamente um braço, 
onde lhe mordo uma forte pizadura, ou- 
tro apalpa a cara, cheia de pó, e conta 
os dentes como para certificar-se se al- 
gum se perdera na refrega ; outro pro- 
cura reduzir á primeira forma o chapeo 
que, cheio d'amolgaduras , tomara uma 
forma caprichosa e extravagante: O snr, 
Thomaz pintor, que por desgraça não crê 
nos especificos regeneradores do systema 
capilar; ensanguentou a scena; porque 


natural ou artificial, recebeu % ou 5 gol- 
pes, na queda |... a 
Já agora só esperamos se legisla a 
responsabilidado dos bolieiros, quando se 
decretar a dos ministros. Ea 
* E olhem que a diferença, calêniadas 
as respectivas proporções , e esfubelecida 
a comparação, no rigor logivo, não é ta- 
manha como á primeira vista poderá pa- 
recer. 7: 
Certo não é novidade dizernos que 
sobre esta cidade rebentou ha dias uma 
forte trovoada, que despediu lres fuiscas, 
que felizmente não causaram desgraça. 
Uma das faiscas, fazendo uma visita 
domiciliaria. na casa do commerciante o 
snr. Carlos Jusé da Silva, fez o que faria 
qualquer rapaz traquina, percorrendo lu- 
da a casa d'alto a baixo, destruindo e 
quebrando alguns objectos de 'mobilia, é 
safou-se por um dos tubos Wesgoto das 
janellas da sala do jantar. O susto da 
familia é bem facil de avaliar. O visitan- 
te era respeitavel. 
Nestas cousas do mundo o grave an- 
da sempre de mistura com o ridículo. 
Por entre as scenas vencrandas de devoção 
que a milhares se produziram, e em que 
á luz da vella benta tão repetidos eram 
os nomes de S. Jaronimo e Santa Bar- 
bora, que são como um appéndice do trovão 
na boca dos crentes ; deram se episodios os 
mais caricatos. 
Podiamos mencionar alguns, mas não 
o fazemos — quo recejamos ofender sus- 
ceptibilidades. 


a sua cabeça uua de (ode a cobertura 


Eulre os tros grandes inventos do 


montados em geral : a esperias u—— 
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vonção, aonde avultavam os pomares de 
castanheiro, como estes fossem situados 
em bons exposições, e melhor chão, Jem 
sido nos ultimos annos derçibados em 
grande quantidade , “succedendo-lhos q] 
cultura de géredes que dá optimos resul- 
tados. 
Em muitos outros pontos dailha de 
S. Miguel se tem feito plantações de cas- 
Tanhieiros, e a falta que hoje se começa 
ansemtir será breve e facilmente reporada. 
+05 onstanheiros são muliphcalus por 
mergulhões, que são depois quasi sem- 
pre euxertados, e plantam-se nas encos- 
tas enxulas, ou nos valles abrigados. 
“Nos primeiros .annos o crescimento desta 
— nrvOre é vagarosoyee para se dessovalver 
unpletamente carace de ser cemechida 
a mudo a terra em torno das raizes; 
“passada porém a adolescencia, tornam 
se us castanheiros fronilusos e de partica- 
Jar belleza. ) a! 
“0 50pinheiro maritimo ou de Leiria, 
introduzido nesta ilha no ministerio, de 
“D, Martinho de Mello, prospera. maravi- 
Mhosamente em quasi loias as partes, e 
“o mestes “últimos 'annos 'lem-se estundido à 
esta. plantação eum modo lulvez dema- 
«osiadamente capido.. Esta arvore possuea 
— qualidade  commum, a muitas qe, suas 
congeneres, de crescer n'um mein. desli- 
tuido de todo o alimento vegetal: pare 
Peó que as raizes lhe servem sómente de 
o esteio contrata violencia dos ventos: Esta 
ssqualidadu; torna-o pura nós uma arvore 
de primeira utilidade, por serem om con- 
sequencia, de antigas erupções voleanicas, 
=Shii Esténkos os Cainpús que possuimos 
ara via 
“enbertos de pedra pomes, purolahia e ou- 
+ ofrossdespojos igualmente adversos á ve 
«estação: o Desde ique se apreciou devida - 
mente ja propriedade especiil desta ar- 
* vore, coweçaram-se a revestir do plan- 
Ações os terrenos mais ariilos, e é de grer. 
“qnesum tal movimento deixe arborisada 
«grande o ontanhas desta ilha 
wo 1 50s pinheiros sanssemeados em ailfor- 
aoRAfsyslonio, passam a ser transplantados 
no fim de seis mezes, nos seus proprius 
“ogares, na distancia ordinaria de seis a 
“ O poltig “Aos sele antos de planta: 
« Jdos começam “a ser ilesbasttdos, é pada 
ssloga ce antes idos vinte começam a “ser 
- oSREBIDAdOS, Igja! ns A à 
Rn 0 pinheiro maritimo-serve'quasiuni- 
camente para delle se fabricarem as by 
merosas enixas em que -se “exporta. a la- 
sEavja desta ilha. , De Portugal costuma 
Vim ser-nos enviadas muilas carregações 
“de “madeira para o mesmo eleito = hoje 
em dia, não só possuimos “a necessaria 
- para nosso uso na Srlipnlndins Calx 
ria para as “outras ilha: : s. 
CnMRID Ei e o mr ico tem 
+ 0 existem moitas, é proveitosas 
málias. E uma arvore de rapido eres- 
cimento, de igigantesras dimensões, facil 
de se aceommodar ny terreno, e quando 
“anliga, proiluz uma madeira que arreme- 
“di tacihpente o riahogny cotinum : “an- 
los “dessa idado ayançada serve. para os 
tampos de cnixas, em quo é exportada 
alaranja o “E 
O vinhatico maultiplica-se espalhan- 
“do-se q sua baga sóbre a terra, sem 
— 9ulro mmanlio ; e quando cortada a ar- 
vore junto da terra, lança com redobra- 
“o vigor, renovos que se élevam e co- 
— pam em curto periodo, 
0 alamo commuin acha na maior 
— parte ido nosso terreno as necessarias cun- 
“ulições para bear meilrar: e é uma arvo 
= remuilo vulgar, por ser de muito ser- 
viço, tanto nas construções civis, coma 
“na abegonria, é alé nã constrição de 
hossos numerosos Dateis, sendo deilo fei- 
-1os exe nsivamente os mastros e Os reinos. 
boo a à divisão e abrigo das terras por 
p vio arvores é hoje mui rara nesta 
pen) ha, mas às excepções são a fayor di 


ro 


de estacas, é não se lhe presta cuidado 
algum pa caltura. 


vore indigena, que cresce espontaneamente | nº 


maileira muito fechada e duradoura, que|d 
póde servir para todos os usas econami- 


toda a lenha precisa para comboslivel, e 
é exportada para a ilha do Fayal, para 
o mesmo fim. “A faia é uma arvore pre- 
einsa pelo beneficio que causa ap terre- 
no aonde cresce, acobertando-o de uma 


siderada sob este pouto de vista não tem [1 
outra igual. A cusca da faia é 
vomo a do carvalho, pelos curtudnres. 
A Giesteira (Robinia Pseudo ncacia) 
cresce neste districto tão bein, como, se 
o seu paiz natal: houve um tem- 


fóra o sit 
po, em que della se fizeram extensas)! 
plantações, e produz excellente madeira, 


ço correspondente ao seu valor, on mes |S 
imo no de outras madeiras inferiores. 
giesteira é empregada em'Irastes, que re 
cebem mui bom polimento, em obra de 
tanparia, e ultimamente 
carros de lavonra, nos quaes usayam an-=|* 
tes madeira vinda 

O pão branco (vlea excelsa) tambem |! 
indigena, 6 já raro nesta ilha, mas ain- 
da vulgar na ilha de Santa Maria, 
co de vagar; é arvore de formaso: as- 
peeto ; e produz uma madeira mui pro- 
curada, unica de que se fazem nesta ilha 
as rodas dos carros e seges, 

Não devemos omitir n'esta enume- 
ração 0 zimbro (Juniperos communis bre- 
vifulia) variedade peculiar aos Acôres, 
muito abundante na extensa planicie dos 
Graminhaes, e que fornece quasi todo 
vuvernámio dos barcos, que nesta: ilha 
se constroem. : 

São, estas as arvores: que realmente 
abundam: em as nossas maltas umas 
muitas outras ha, introduzidas sreoente- 
mente, de que se encontram já plnnta- 
ções novas, on se conhece a possibili- 
dade le “vihigarem. 

No primeiro caso estão ns carvalhos 
u sobereiro, je ja asinheiro ;oo cfreixo da 
Purquis (vulgo carrasqueiro) o cedro; de 
Góa, o das Bermudas, o pinheiro de Je 
rusulen o olmo, a moguorxa, o ailantho, 
v bôrdo, e algumas outras: no segundo 
notam-se o teixo, o vidoeiro, o ameeiro 
9 Carpe, o feixo commum, muitos pi 
nheiros, principalmente os naturaes da 
Califórnia e Mexico, quasi todos os co- 
viferos de climas lemperados, as noguei 


peiro, a amargoseira, e muitas 
que seria longa meudear. 
Actualmente importamos da União 


a edificação de casas, a qual bem po- 
éra ser fornecida. pelas nossas planta-|« 
ces, se lhouvera o cuidado de as povoar, || 
som ns desejaveis especies de pinheiro, 
que aliás prosperam na nosso clima. E 
importamos madeiras empregadas na mar | 
cenaria fina, parte das quaes punca será 
possivel substituir pela prolueção pro 
pria. 
2.º 


Quesito. — Meio do promover 


cto.. Hi 
A. tendencia para os plantios, e a 


lado em todos os animos. 


não póde esta Sociedade lembr 
meio mais conveniente, do qu 
belecimento de 


a 
dos" lugros tão communis em tal genero 


nos. eixos dos|mar a estensão para 


E ivilegi 7 It x alo 
= contra, “por quanto nas cercanias da po-[ser uní torrão privilegiado para estasar- tendencias, de modo que E posa pas | 
, cod o seu crescimento alli causa admi-|seja vestido de plantas não só uteis p 


A Faia ou samóco (Mycica Faia) ar-|as lornem apreciaveis e uteis em tados 


s tempos e circumstancias. Estas con- 


ir, pela experiencia ter mostrado que as 


G ações, não tendo senão umja Vigo. v Poet 
EDU tima hora, ha“a respeito da concessão da 


Í egada nas qui |s | a si ruinosa com- s 8 Papi 
cos, e-especialmente empregada nas qui |só destino, fazem entre Emirono  Brândo divórgência OS. regiões 


rar outro 
o esla- 
central, ou 


um vivelro 


vspessa camada de humus vegetal, e con-| le se fuçam largas sementeiras de todas 


s mais interessantes arvores, e aonde 


usada,|“s particulares possam, recorrer, com, er 
teza de encontrarem o numero de plan- Ú os 
i õ j [ orisso só hoje li- 

á suas plantações, me-|jornses do Purto, e pi , 

Mada rdcadato ) da mento do artigo do «D 


reito» do dia 11, o qual traz por epis 
em a 
nossa carta de 7, emsque. fallayamos do 
benemerito governador. civil da Braga! o 
snr. D. Rodrigo de Menezes o, dos oe» 


rante um preço regular, e sem o receio 


le commercio Ras 
Este estabelecimento é indispensavel, 


Por um contrasenso difhibil de explicar, |se nos convencermos que uma das pri; 
os plantadores deste arvoredo nan encon- | meiras E LD 
tram extracção ao seu genero, nem o pre |de Portugal é arborisar uma parto das 


nas ermas montanhas, e cafaras char- 


A|necas. 


Não podemos lerminar vas informa- 


ções relativas a esta secção, sem recla- 


este districto da 
lecreto expedido pelo ininisterio dorei- 


do Brasil. nn no verão passado, acantelando o mo- 


lo por que sé deve! lançar o fogo ás 


charnecas, mattos, e silvas,.a lim de evi 
Cres-|tar a devastação. que muitas vezes cau- 
sa em predios visinhos, ateindo-se, e 


incendiando extensas plantações. Tem- 
se repetido ultimamente nesta ilha in- 
cendios «de similhante natureza, commu 
nicando so, o, fogo, ou por negligencia . 
ou de proposito deliberado, e não póde 
haver maior obstaculo ao augmento das 
mattas, tanto. pelas perdas reaes qne ve- 
rasiona, como pelá desaniinação com que 
affecta os plantadores: 
3,º secção. 
Pela dificuldade das ii 
pecias necessarias para satisfazer profi- 
rientemento aos quesitos desta parte do 
programiia, 'reservon para mais tarido a 
respectiva 'sceção 0 relatório que devia 
elaborar, (Continua). 


NTERIOR. 


LISBOA 21 DE AGOSTO. 


|(Correspondencia part. do Commeroiodo Porto). 


Dizia-so hontem á nonte que esta- 
vam resolvidas todas as duvidas áceren 


ras da America, as icasuarinas, o tuli-|ilo negocio do caminho de ferro de Lis- 
9utras |hoa ao Porto, e que hoje: sa assigna o 
contracto definitivo. 


! dados posi 
americana uma grande quantidade de má. | firinar esta asserção. 


deira de pinho branco o arresinado, para [lhores informações. 


Não temos par ora 
us que nos babilitem a con- 
Esperamos, per me- 


Uma das questões que devia deci- 
lir-se era 0 ponto onde deve terminar a 
inha ferrea.. Parece que o goxerno quer 


quo ella termine proxitso a essa cidade, 
fazendo-se uma ponte sobre o Douro. Mr 


Petto concorda nisto, mas pretende que 


a despeza dessa obra seja paga em se- 
parado, visto que no contracto: se tinha 
E calenlado a distancia de modo quea li- 


nha acabava na marge,n meridional do 


a cultura de arvoredos no distri-|rio. Não construir a ponte sobre o Dou- 
re parece-nos que equivaleria a deixar | 
caminho do ferro sem o seu mais yan- 
consciencia das suas vantagens, tém ca-|lajoso complemento, e por isso bem an 
dará o governo se contractar essa: obra. 


14 o combustivel, as necessidades do com- termo. Sá «mi lr, 
p i i ) » aslgarantir-lhe o 
ropagado por meio | mercio de fructap mos, tambem propria; 
Roe empre rega para todos Os usos -civis e economicos, nuges, que o contracto, NS 
e que possuam qualidades intrinsecas que|feria como director da comp: 


vio. 


em muilas partes da ilha, produz uma|siderações não serão dificeis de persua-|nós saibamos, 


a respeito do 
Com 


algum 


demos conh 


vemos conhi 


graphe parte 


leiros falsos. 
Como 


cidade o snr. 


tirar. 


um cento de; 


a severidaie, 


posito 


tem a capita 
infante D. Lu 


a eschola, po 


peito da questão Hislo é 
leste pareco que são, posar d 
AM 
dosdesmil libras ans 
to primitivo lha co 
aghia dissol 


resposta 


mais lamentarmo: 


les a respeito dus 


algum é forçosamente nm 


Perceira, Gerardo 


de indemmism 


“não. i ue 
ão so chegou ainda, q) i 
a a Lomar escaludão alguma|e honve bastante confusão. 


inho de ferro do Portoto fogo foi logo atalhado, não bavendo 
ul- 


cami 


o dissemos hontem á 


es completo accôrdo entre 03 mem 
dros do governo; o que de certo causará, 
retardamento E; 
importante negocio, O jornal Aida 
na capital, ou em qualquer ontro: dis-| Ordem» acupa fujo Ed a 
trieto para este fim mais adequado, aon- ad a pi ia 
vendo o artigo d'este jornal de que já 


Ti ão enhido em depreciação. BIOes 
las ecrudas “dos barcos. A “fia pela|petencia, e não cahi vei io A e ad AS 
to abundancia em que eres e por O que resta por tanto é facilitar a inss não havendo 

no ane que p dE 
suas qualidades proprias, fornece quasi o de boas arvores (orestaes, ejt 


na solução 


imento aos leitores 


Nem sempre podeinos ler todos os 


do que escrevemos 


formal 


Rodrigo, 


D. Rodrigo, 


Lamentamos a parcialidade com que 
se nega ao benemerito governador civil 
de Braga. o elugio que lhe cabe pelo im 
[portante sorviço que prestou; e ainda 
que lhe irroguem cen 
suras por elle não ter mettido na cadeja 
Querem 
queo gavernador civilide Braga” proce- 
«la contra algumas pessoas por simples 
indicações como procedeu «contra aquel 
quaes pôde conse- 
guir provas indlubitaveis? Isso é impos- 
sivel, e Deus nos livre que bonvesse: lei 
que tal mandasse, 
procedeu, severamente, como é do seu 
caracter, como lhe impunha a sma po- 
sição official contra. lodos. aquelles que 
achon implicados, no crime. 
nem devia fazer outra cousa, O pro- 
cesso vae ser publicado dentro de” pou- 
cos dias, se não o estiver já. 
no e se lá acharem cousa que mostre 
mais implicados no crime e sem a au 
etoridade ter procedido contta elles, ac 
tusem=na então, e acrusem-na com loda 
fundamento 
mau pro- 


moedeiros : falsos. 


O snr 


Acensar sem 


O principe d'Orange, que coma-hon 
tem dissemos, veio de Cintra para bordo 
do vapor «Groningen», percorreu hon- 
pelo sur. 
e pelos snrs. duque da 

Passos, e Silva Costa, 
e visitou a igreja dos Jéronimos em Be 
em, à casa-pia, 0. arsenal do exercito, 
y obsenvato- 
rios. Depois houve à bordo do vapor 
um esplendido jantar a que assistiu o 
snr, infante, alguns membros do corpo 
diplomatico, e outras pessoas de elevaila 


| acompanhado - 
iz, 


Iytechnica e os 


p. Às exigencias| da Italia, e partir daili 


deste 


ás insinua 
ções que o «Direito» faz sobre o ler-se; 
ausentado o snr; D: 4 
significar que s. ex? não sahiu dev Bra 
ga pará Lractar dao sua deteriorada sau- 
de: mas para não ] 
guir os imoedeiros, porque ida continua- 
ão «das pesquizas podia; resultar a pri- 
são d'algum  moedeiro” de «mais: elevada 
condição, participamos que na: proxima 
viagem do «Lusilanta» embarca para essa 
tencionandy 
partir logo para; Braga a retomar a dire- 
eção dos negocios do distnicto. 
o «Direito» como é que o snr. | 
drigo pretextou doença para dalli se re- 


querendo 


continuar a perse-j dade de .circumstancias, 


Ahi tem 
D. Ru- 


D. Rodrigo 


Não podia 


Examinom- 


para a Ingha- 


erra. Ei 

Hontemy,/ás oras da tarde, deram 
jas torres Signal dlintendio, que inculiy 
grande tegrop-na cidade, porque ery tas 


|níficinas daleompanhia do gaz. 
radores das Casas proximas ao 
tro começaram logo a sahir para 


Os mo. 
Btzoma. 
as ru 
Pelizmenty 
a lamentar desgraça alguna, 
Continga a progredir à receita n 
telegrapho electrico. Na sema inda 
em 16 da corrento, já 0 rendimento 
de 24I$610 rs. 

No mercado de fundos As inseripçães 
continuam a 47 e quarto. ço 
dor + banco! de Portugalo tiverdi onto, 
mais procura e melhoramento ; 


pors5HAg a GAMBLE LOG a 
“bev'as) 30 mg 

E o qui cenas 
imda Hontam Inão “filmadigmada 
contracto definitivo o; REIS p a 


for 


dá-se como certo que 
todas: as) duvirlas, mesmo) is ray 
respeito da conslrueção da ponte q 
Doiro.) “Alficma=ses, “DuPtaroA O o egjgy 
ficará decidido por estes dias, . 
“Há mais uma / diflicililaifo 
cessão. do caminho de ferro. do, 
Vigo, No contracto feito “com 
ostipula-se que o governo não. rá 
fazer a concessão de Eu qual 
nha ferrêa ed )Pbetugal! sera. 
vitro 2 do NOR PRACA RÉ o 


Esta condição, 
se mr. Petto se quizer apra HA 
prejudica coinplelanento 68 pia is 


proponentes bespanhoes. Dizin-se lt 
lem, que por esle motivo; se tracta ido 
fazer uma combinação: entr “os (mesmos 
preponentes, mr. Petto, Hislap e gi. 
ball, parava formação d'bina Companhia, 
que tomasso todos ossgaminhas: 
do paíz. Grémos, que isto) não passa, 
mm boato, “a assim “consideraihos- mulas 
oulras assenções,ique VOga mo, 08 Muganãa 
nos fazómos cango de mencionar poros 
parecerem de «tudo inverosihinis. co] 
Dedica hoje a «Civilisiçãonia!stya. 
tigo principal an-assunplo «le que trnclas 
mos —o caminho de ferro do Parto q 
Vigo— pronunciando-se eum favorida tun. 
cessão, FS 4 OLIATENOS 


Honve Jhontem, uma reunião dos! 


é 


raeleres mais influentes no pRetidoy Ei 
xressisla regeneradar, Tractou-se dobje. 
Pelo circulo 27 € fira 


etos* eleitora 
de duvida que o candidato regoneraor 
será osnr Predurico (iilherme hi Sil 
Pereira, Pelo circólo 28º ha tres candi- 
“lulos, eipor-isso tracta-sg-dekif a um 
aecordo sobre qual deve sers/pr . 
Parece que o sir, JulioPimentel não de- 
seja ser eleito, e por isso é degher que 
a escolha reouia no spr; Jonquiar Tho- 
imaz «Avila. 1 . nho 
Está feito entre a direcção dubango 
de Portugal eco governo o «competente 
contracto para a renlisação «do emprestimo | 
du 600 contos para as estradas, Rpm 
lisado em prestações munsaps ns 
vontos cada uma, vencendo so juro Bm 
meio por cento ao anno sbre escriplos 
do tesuura “poblico pagnveis ao porta- 
dora 6 mezes data, e percebendo o Dane 
o, como comissão, | quarto porcento 
sobre a tolalidade do omprestima. A jon- 
ta do credito pablico é auctorisada a emite 
tir desde já inscripções de 3 pior conta 
no valor! ds 500 contos, compitailas a 40 
por cento, e hirá fazondo as emissões 
que ainda são necessarias! para garantia 
ila navegação. O banco declara hujeçabor 
ta a subscripção nas pragas de Lisboa q 
do Porto. ni ABA, 
Tambem está: firmado o coblracto , 


pelo qual o mesmo estabelecimento em= 


O que falta n calhegoria. S. A. tenciona deixar o Tejo| presta no governo 60 contos do reis para, 
+ lonio, “O concelho da Povoação parece/é dar uma direcção apropriada a esta Nada mais ha por em quanto. a res-[ho domingo, dirigindo-se a alguns portosjas obras ida eschula pulstechnion o NAS 
do gue osso etna, papa ! Rad 
ibutod 


em 


Basta de cousas tristas. 


= mese 


vem a geito fallar de outro que hamui 


TE me 


A concorrencia, para dentro do Ti- 


e re 


Tivolis, «atirou comum cenvame=ade-im- 


14"02 Rian dpT to 


- seculo 15.º, o papel) figura como um 
elles “que mais concorreram para 


| Como o nosso fim é registar os|to se acha nas bôasigraças dos portuenses. | voli, não chegou a 500 pessoas. As ca-|pressos ás ventas. dos espectadores, qua 
 pePleEnS cipa: * [acontecimentos que mais avultam , nesta Bº osnr. Jacopo Carli. sas, e loilos/0s pontos sobranceiros, on [as tinham perfiladas para o asno que su= 
a cum rasão. a terra que chamam cidade, apesar do . Esto professor fallou algures, no de de “se podia vêr sem pagar, semelhavam |bro elles se elevava. É “o 
20 papel é o principal elemento dasjlixo, cascas de Iructa, e antras que laos[Sejo, que tinha de fazer uma viagem de paineis do Purgatorio, em que se pin-) Os impressos continham mulas Ena 
“mais praduelivas. industrias. SOUSAS,, que por essas ruas formam “a |nlgumas semanas au seu paiz- natal dum, não almas, mas corpos  apinhados|grinhas arremedando. vérsos, cm quo sa. 
É que o digam tantas reputações ojcrusta do mac-adam, seria Calta intúlera- |. Esta conversa deu azo, a que so es: [uns contra os Ontros: falava” de Gamaliões, "iirsys e outros bi - 
o antas fortunas, que a sociedade recontro-| vel se deixassemos de noticiãr, que no |palhasse que o snr. Carli deixava o Porto A elevação “do jerico, 'em miniatu |ehos sentelhantes [1 gar ama, 
, PeU Vo aeteila como factos indiscutiveis :| Porto se acha um artista-musico, que é, Não deixa, não senhor. , ra, foi assumpto de variados commen- A ascenção Uporúlldo qn asr pra * 


“porque O «progresso», comn é da sua 
natureza, não olha para traz! + 

— Sem o papel não veriamos, como 

- temos visto, a rovelação de grandes en- 

-Benhos inda “que alguns menos felizes 


no rigor da palavra, uma maravilha, co 
mo tochdor de trompa. 

B' o snr. Cavalli, que em Lisboa 
foi admiração de todos ps que o ouvi- 
ram, e especialmente dos musicos, que 


tarios. 
Diziam uns que Mr. Poitevin, forte 


em epigrammos salgados, quizera sym- 
bolisar a actualidade. 


O distinoto professor, fallou simples 
mente n'um desejo que não Tealisa, nem 
projecta realisar. 

d Se a manifestação de um deseju 
importasso a sua realisação, 


cularmente. e 

O balão pairon alguns minutos su= 
bre o Tivoli, e  sogujudo depuis pari o 
sul, passados 20 minutos fez o descei- 


I À ] rei que de lin- E de feito, com tão bons titulos| dimento, no sitio ido Ateinho, na margem 
l “que ol Os, Não Os deixam medrar. |conhecem as difliculdades do instrumen-|das cousas não hiriam por esse mun-|como os do Jumento, muita gentese tem esquerda do rio Douro. PE de 

— Neste caso está um individno que|to que elle loca, e em que executa cou- [do |... 4 ú elevado , fazendo nas alturas a que o No sitio do Prado, para onda o po- 
ahi. para s partes do Campo Pequeno, |sas, que até aqui se linham na conta Um desejo é quasi sempre a formu-|bamburrio a puchou, a mesma figura que|vo correu em chusma logo que viu co- 


meçar a descer o balão, em pooc 5 mi- 
nulos estavam foilus os fraguedos EA 
tos de gente. No Incal onde cabiu o ba- 
lao, reuniram-se tambem, em poucos ini= 


impossiveis. 

O snr. Cavalli tocon já na casa da 
Sociedade Phylarmonica, onte as pessoas 
entendidas, e principaes musicos desta 
cidade, onvindo-o, mal podiam crer, que 


la de um problema de dificil ou impos-|fazia o «distincto» membro de aspecie 

sivel resolução. asinina ; que subia ao ar descahido da 
O Porto a respeito de espectaculos | cabeça alteado da trazeira | 

(dos que se gosam por dinheiro) está de A mylhologia, apresentá-nos um ca- 

uma escacez aterradora, vallo correndo filos ares. 


—  Cahe-lhe de chofró em cima, e cor- 
ta lhe com as grossas paredes o grades 
da cadvia da Relação, o largo horisonte 
que elle média com à vista, disposto, à 
ventel-o no vôo arrojado! 
“ Diz-se que no momento da surpresa 
dava elo a, ultima do mão a alguns bel- 
Jos “specimens d'imitações  caligraphions 
— que destinava é proxima exposição de 
Bellas-Artes. 


casar eo Assim, cortam os yoadou- 
ros aus grandes genios, 


e 


na trompa se vencessem as dificuldades 
que elle vence, como que sem esforço | 

O snr. Cavalli dá na noite de sab- 
bndo 27 o seu primeiro concerto publi 
co, no salão da Sociedade Phylarmonica, |& 
ciam as maravilhas da arte, concorram 
ao. concerto; não só porque de certo 
darão por muito bem empregado o lem- 
po e o dinheiro que gastarem, como pur- 


a 


de Portugal, qualquer desconsideração 
para um artista, que no sem genio re- 
presenta a realesa da arte, 


» é de crer que todos aquelles que apre-|segundo em nome de Mr, 


tando los dos copia d'uma 


parelha , que fantesiara o fecund 
que seria desaire para a segunda cidade | vantes, 


ou quatro dias de idade 


O Circo, da rua de Santo Antonio, 


so Tivoli-feijosl, são os unicos que em 
letras gordas figuram nas esquinas, em viaja 
cartazes que convidam para o primeiro|d 


m nome de Mad. Labarréra, e para o 

Poitevin. 
Mr, Poitevin destinou. para hontem 

sna ascensão, e a do jumento, 


interessante 


O. animal orelhudo, representava tres 


+ 8 podia em 


Como falamos de um, artista cele- | caso urgente accommodar-so em qualquer 
bre, que de passagem visitara o Porto , | algibeira de regulares dimensões. 


especie humana era 


Poitevin. 


E então para ser mais frizante o 
arremedo , o aeréonsuta, so lorgar do 


E" fabula diziam todos até aqui. 
Porém quandu vemos um jumento, 
ndo no espaço, que muito. é acre- 
ilar na existencia do Pegaso ? 

Pela nossa. parte julgamos quo a 


por baixo de um eavallo do que por de- 
fign-| baixo de um jumento. 

Entendemos que estamos no nosso 
o Cer-| direito, acreditando no Pegaso, e temos 
! como cousa incontroversa, 
A copia era do, genero. caricatura. |dos que o tem cavolgado, 
melhor figura do que hontem fez Mr. 


Hontem deu Mad. 
pectaculo de despedida ; 
teu vistosas evoluções d 
8os artificiaus na jaula 
Não contamos do es, 
menos humilhada [o não vimos. 
ros-mntuys dus Operario: 
Porto, a cominemoração 
instalação, por ser y 
que muilos| versario della. 

não fizeram - A descripção | déste 
remissa, Ê 


nulos, centenares de pessoas. 


Labarrére o! 
em que prom 
as shas feras, fo e: 
elo PRC 

pectaculo, porquo 


Hontem fez a Sociedade do Snecor= 


s Fabricantes do 
festiva da sita 
4.º anno anni- 
E BRENT 


fustejo. fica do 


À 
Hom 


l 


Lay 


O CONMERCIO DO PORTO. 


EE 


boa “vencendo o. jnro de 5 pur cento ao 

anno pa Pos cento de e iniissdçe 
» O princepe d'Orange continuou hon- 
à na Companhia do sr. Infante D. Luiz 
“arbisilar “os monumentos notáveis da  ca- 
“ pltal É e 


vtbá 


ad RM $ 
"Parece que causou bastante impres- 
na embaixada hespanhola'o artigo de 
fundo “do «Civilisação» de hontem em que 
A rica com alguma severidada o actual 
o vestnd 

a, nr ester motivo linha o nosso go- 
imo recebido uma nota do representan- 
“te de Mespanha. 
Créndos que este 
«sequencia importante. 
10 SWoive hontem dois fallecimentos no 
taveis. Morreu o barão Aersen, repre- 
= senudiilo da Hollanda na corte portugue- 
emp esmorh à mai do snr. Fontes de 


A 
“m 


facto: não terá con 


emos una proya de quo o gover- 
seja por algum modo concorrer pa- 
exi ô terrivelo devastador mal 
as. Foi hontem expedida ao di 
ralldo Instituto agricola uma 
para que, ouvindo o conselho do 

ilinto eleve ao conhecimento! 


politico ilaquella nação, e dizia-se 


das, no concelho de Villa Nova de Outem, 
bispado de Leiria. 
— Telegrapho electrico. Desde 10 
do corrente mez alé 16 inclusivô o pro- 
ducto das. taxas dos annuncios, particu- 
lares nas diferentes estações electro-tele- 
graphicas foi de 2418610 réis. 
A estação principal de Lisboa ren 
dou 1168715 réis, e a do Porto 53910 
réis, e 
— Trovoada. Parece -que as ulti- 
mas trovoadas causaram grandes estragos 
para Amarante. Uma carta desta villa, com 
ilata de 21 do corrente, escripta sob a 
impressão do temporal, e publicada pelo 
«Direito» diz o seguinte; 
« São 1 hora e 3 quartos da larde. 
é « 4 mais temivel trovoada, e de que 
os antigos não se lembram, está sobre, 
nós. A consternação e vu susto, é geral. 
As ruas vão innundadas d'agua misturada 
de granito, algum do tamanho de ballas 
d'onça. 
«A quinta do exc.Mº conde de Re- 


“ 
( 


presentes, em parte obrigatorios e em 
parte voluntarios. 

No dia 6 veio este personagem até 

ao parapeilo exterior, porém não entrou 
na praça. O brigadeiro governador sahiu 
com alguns officiaes, e esteve com elle 
muito lempo, obsequiando-o com fruclas, 
doces e flôres; mandando que uma parte 
da força do 1.º batalhão de S. Fernando, 
e do 2.º fixo de Ceuta, fizessem algumas 
evoluções, e manejo d'armas, para que 0 
Sherife presenceasse. 
Este personagem mouro é baixo, jo- 
ven, moreno, de physionomia interes- 
sante, e maneiras finas: falla pouco, e 
em voz muito baixa. Monta muito bem 
a cavallo, ainda que nas marchas viaja 
em liteira coberta de damasco com bor- 
daduras e molduras de metal dourado, 
e suspensa por duas mulas, uma atraz 
outra adiante. 


a len-su=ha a novas “eleições na Molda- 
sh ldontão de 15 dias. 
v5»+ Biirso! nosso 'mercadoide fundos não. 


»ohouve mntem transacções importantes. 


hs inseripções contiumam a 47%), as 
muçdesvilo Dbhnco de Portugal 5448 a 5498 
sons lo banco commeroisl do Porto 237% 
do MB4ABo insira 


— —— 


“VIBLA DO CONDE 22 d'Agosto. — 


Mad Marie de Saint-Amant está ani- 
mada do melhor “espirito. 

Dizem-nos que se esperam encontrar 
pratas das igrejas e dus conventos. Ve- 
remos o que apparece.» 

— Collegio da Formiga. O snr. 
Padre Domingos Lopes, que estabeleceu 
o collegio daFormiga, e que o dirige há 
perto de 14 annos com tanta dignidade 


—  HCorresp. particular.) No dia 20 do cor-| como saber, vai para Vizeu por convite do 
mente Toi lançado ao rio Ave o palachojex.”º Prelado desta diocese reger a ca- 
— Wubrimerro de Dezembro», ebojeo hiate 


Smbeliz Destino.» O primeiro é propriedade 


O seu tonstructor o'snr. Joaquim Mar 


ins de Araujo; e o segundo é propriedade 


deira de Historia Ecclesiastica. A direc- 
ção do estabelecimento. fica confiada ao 
snr, bispo resignatário dejAngola e Congo, 
que a pedido do snr. Padre Domingos Lo- 


MO snr. João José da Costa é C,º, des-|pes e do-snr. Abbade Folgosa se dignou 


ta villa, «€ foi construido 
saoel; Gomes Saraiva, 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


2 —— Passageiros. O vapor «Vesu- 
vio» entratlo no sabbado às 11 horas da. 
manha conduzia 78 passageiros entre es- 
es vos segointos: 

Antonio José d'Abreu e soa esposa, 
Mo Duloe Dalba: Mnehindo d'Abreu, Anto 
mio Pereira do Carvalho e Oliveira, Au 
gusto Almeida Vital, Joaquim dos San- 
tos Lessa, Domingos de S, Berinrdo Ro 
eba, João Affonso Guimarões, Antonio 
Jenquira Araujo, Adriano Pimenta, João 
Bernardo, José Maria Martins. 

Quebramento das pedras da bar 
ras No carga dada no dia 21 contra a 
Jago do Ferro só um dus cofres fez ex- 
plosão, falhando o outro em consequen- 
eia ale sé partie o fio: conductor, pela 
grande tensão Ainda assim a carga den 
aum resultado mais de 12 toneladas, ou 
48 à 20 carros de pedra quebrada. O 
- resultado da 2.º carga contra a lage do 
serto, só hoje poderá verificar-se. A 
vmrgm for de 100 arrateis de polvora, e 
e uxplosão foi perfeita. 
K O dim do hoje e amanhã. são desti- 
nados nº observação e preparativos, para 
a eoilinuação dos trabalhos, que devem 
oie na 4.º feira, dia em que che- 
ga co mitanisavel director das obras pu- 
blivas, que hontem partiu a examinar di- 
versos trabalhos das estradas do nonte 
A má qualidade da polvora tem preju- 
divado ulgum tanto as operações: O snr. 
conselheiro Placido já requisitou 2000 
arrobas de polvora mais fina. 

= Bimprestimo. A Caixa Filiah do 
Banca de Portugal vai negociar um em 
prestimo de 600 contos de reis ao juro 
dei por cento qo anno por conta do 
governo, para o que foi authorisada por 
deoreta da 18 do corrente. O empres- 
lino será reulisovel em 6 series de 10U 
contos de reis cada uma. 

Na-caixa! filinl acha-se aberta a subs- 
enifição: pára este emprestimo. No antun- 
cio, que na lugar competente publicamos, 
St podem cvit as suas condições. 

2 — Igrejas; a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento das igre- 
jas parocbiaes de S. Martinho de Carvalho 


pelo sur. Ma 


aceital-a. 

— Arrematarão- de fóros. No dia 
28 de Setembro arrematam-se no governo 
vivil de Goimbra, fóros da P. N., da- 
quello concelho, na avaliação total de 
3279490 reis. 

No dia 29 de Setembro serão arre- 
matados no governo civil de Coimbra 
fóros da F. N. do concelho de Coimbra 
avaliados em 3168710 reis, e no dia 30 
serão tambem» arrematados alguns fóros 
do mesmo concelho avaliados em 3148230 
reis, 

Perante o governador civil d'Aveiro 
serão lambem arrematados no dia 30 de 
Setembro fóros da F, N. do concelho da 
Feira, avaliados em 1:9378700 reis. 

— Caminho de ferro de léste. Desde 
o dia 11 até 17 do corrente transitaram 
pelo caminho de ferro de leste 10,714 
passageiros, sendo: 328 de 1.º classe, 
2,074 de 2.º e 8,312 de 3,2 

— Perigos do incognito. O rei de 
Wurlemberg viaja com o litálo de conde 
le Tuchberg. Ultimamente foi S. M 
Wurlembergueza roubada em  Biarritz. 
Piraram-lhe da carteira uma porção con 
sideravel de notas do Banco. A policia 
desenvolve toda à sua actividade, comp 
é de crér para descobrir o author ou 
aulhores do roubo; — que lão gravemen- 
to coimpromette a hospitalidade franceza. 


Dizem de Me- 


-— Magnato arabe. 
lilla em data de 7: 

« No dia 4 pernoitaram acampados 
à vista desta praça, a cousa de uma le- 
gua ao S. E. da mesma, uns 600 a 700 
ufuuros, que na manhã de 5 passaram 
pelas nossa frente, a distancia de tiro 
espingarda, e acamparam á vista d'esta 
praça, uma legua ao S. O,, depois de 
uma jornada de legua e meia do ante- 
rior acampamento. 

Na tarde de 5 entraram nesta for- 
taleza muitos d'aquelles mouros, e dis- 
seram ser a comitiva do Sherif Muley H. 
Ab-Selanu Chumagi, homem eminente, e 
considerado como principe entre elles, 
que faz uma viagem de recreio, de re- 
gresso para sua casa no reino de Fez. 
E” notavel o modo de viajar d'este per- 
sonagem. Faz curtissimas jornadas, e re- 
colhe pingues presentes dos povos por 
onde passa. Dizem que leva comsigo um 
grande numero d'escravos e muito di- 
nheiro conduzido em camellos. A cada 


dettui, nd arcebispado de Braga, e Nos- 
sy-Senhora da Purificação das Fruixian- 


momento faz alto nas marchas; os seus 
guardas disparam as armas, fazem corri- 


t 
O annos, poe de Luciano. 

Apesar de toda a boa vontade e do 
trabalho do marido e da mulher, a pe- 
noria fazia sentir-se algumas vezes na- 
quelle laborioso casal; porem a dureza 
ila sorte era supportada com resignação, 
em quanto a doença he não tirava os 
modicos recursos do trabalho. | 
Quando a penúria se manifestava na 
casa, ouvis-se O pao de Luciano exela- 
mar, batendo na testa: 
« E com tuílo eà tenho uma fortu- 
na de 10:000 francos. » 
Se lhe perguntavam onde estava es- 
se lhesouro, accrescentava ; 
« Ah ! desgragadamente está em par 
e, de onde por em quanto é impossivel 
iral-o. » 
Esta idea fixa d'uma fortuna pre 
sente, mas irrealisavel, Linha valido ao 
pae de Luciano, o alcunha do «pereto 
qué», n'um armazem de vinhos onde elle 
bra todas as manhãs buscar a resigna- 
ção n'nm pequeno copo. 
Se alguem se lembrava de pôr em 
duvida a realidade do thesouro, era ler- 
rivela cholera do velho. 
* Sugeito ha muito tempo a soflrimen- 
tos “internos, que periodicamente se reno- 
vavam, o bom do velho, foi obrigado a 
acamar nos principios deste mez. À 
doença agravou-se e os seus progressos 
foram tão rapidos, que se perdeu a es- 
perança. 
Luciano R.... redrobou  d'aclividade 
no trabalho para prover á subsistancia 
da familia, e as despezas da doença de 
seu pae. 
O medico que (oi chamado não pôde 
conhecer a natureza do mal. O velho, 
vendo que se aproximava o momento fa- 
tal, chamou loda a familia para junto 
do seu leito, e na presença do doutor, 
fallou nos seguintes termos : 
« Ma quarenta annos era eu creado 
do quarto do marquez de G. Uma 
noute, em que o ajudava a vestir-se, 
para hir a uma reunião, linha eu nos 
braços a sua cravata, .o seu collete, e 
outros objectos de vestuario. O marquez 
disse-me que lhe pozesse a cravata; é 
querendo eu obedecer segurei com os den 
tes um alfinete de diamantes que tinha 
na mão, para ficar com as mãos livres. 
De repente sentí nas costas um forte aba- 
lo, que obrigando-me a nm extraordina- 
rio movimento d'aspiração, me fez engo- 
lir o alfinete. Eravo filho do marquez, 
do 8 annos d'idade, que se lembrou sal- 
tar sobre os meus hombros. Os dia- 
nantes engolidos valiam 10.000 francos. 
Senti uma dôr muito viva, que progres- 
sivamente se foi enfraquecendo, e mudou 
de sitio; mas que nunca desappareceu 
de todo, o que prova que à alfinete ficou 
no meu corpo. Meu filho, tu dirás ao snr. 
doutor que me faça a aulopsia , e acharás o 
alfinete, que o marquez nos legou por sua 
morte, succedida em 1839, como consta 
do seu lestamento. Meu antigo amo mor- 
reu sem herdeiros forçados, empregando 
a sua forluna em obras de caridade. Mor- 
ro com a consolação de vos fazer fuli- 
zes. » 

O velho morreu alguns dias depois, e 
a sua familia prestou fé á sua revela- 
ção, porque entre ds seus papeis foi en- 
contrada uma carta de seu antigo amo o 
marquez G.... em que se leem estas li- 
nhas : ê 

« Acabo de fazer as minhas nllimas 
disposições lestamentarias ; lembrou-me 


t 
L 


das de cavállos, e chamando assim a at- 
tenção do paiz, esperam a chegada des 
habitantes que correm a offerecer os seus 


lis-te: eu vos fuço doação delte, ete. » 
O doutor que tractou do doente, e 
um collega que convidou, fizeram a au- 


sa joia alojada no, appendice cécal, A 
ponta do alfinete estava recurbada, for- 
mando uma especie de colchete. Uma 
materia calcaria tinha coberto os dis= 
mantes. 

Luciano R.... levou o alfinete a ca- 
sa d'um lapídario, que reslituiu ás pe- 
tras o primitivo brilho, e as comprou 
por; 8:000 francos, â 
Deste vez o acaso da fortuna andou 
bem, favorecendo: uma honrada e laborio- 
sa familia 


TT ————— 


EXTERIOR. 


i 
vios carregados de ceneges, , 
O cabo, submarinho do  Allantico 


nsurgentes destruido centenares de na-' 


Dizem de Pariz em 16: 
« Diz-se que a mais da questão dos 
Principados, se tractaram em Osborne as 


Lord Palmerston declarou no parla- 
mento que considerava terminado o cin- 
cidente oecórrido em. Constantinopla, por 
motivo. das eleições da -Moldavia, 

Uma, carta de Calcula de 4 (le Ju- 
ltio diz, que o principo indigena que os 
iusurgontes aclamaram rei de Delhy, fôra 
assassinado. 
Em Ti 


pitão e a cada tenente uma pequena 'som- 
ma tirada do thesouro. E” o unico exem- 
plo d'bumanidade que offerece a actuar 
insurreição na India, 


Os jornaes de Madrid dizem que a 
rainha Christina Linha sido convidada pa- 
ra hir assistir em Madrid ao parto da rai 
nha Isabel, É 
A rainha Christina está actualmente 
no Havre. 

A «Gazeta de Madrid» publica o se- 
guinte despacho telegraphico : 

PARIS 18 de Agosto. — À corres- 
pondencia austriaca confirma a noticia de 
se ler restabelecido a, boa intellige ncia 
entre as potencias signalarias do tractado 
de Paris, sobro a questão e futura orga 
nisação dos (principados do Danubio. A 
Inglaterra e a Austria aconselharam tam 
bem á Sublime Porta a annulação das elei 
ções da Moldavia., 


PARTE MARITIM 


= O vapor portuguez Lusitania, en- 
trou hontem no Tejo pelas 8 horas e 
meia da manhã, e deve sahir para o Dou- 
ro hoje pelas 4 horas da larde. 


— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


FARO. — H Vencedor, em lastro. 
PORTO — Vap. Vesúvio, fazendase fer- 
ragens. 

SINES. — H. Vasco da Game, casca. 
ALMERIA.—H. Valença do Minho, esparto. 
SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. D. Affonso. 
FUZETA. — Cab. S. do Bomfim, lastro. 
PORTO. — Yap. ing. Euxine. 

LAGOS. — R. S. do Carmo, encommendas 
FARO. — Cah. S. da Conceição, vazilhame. 
MOÇAMEDES. —Br. Sophia, varios generos. 
PORTO. — Barc. Rocha, madeira. 
BAHIA, —Br. Bella Figueirense, vinho esal. 
—— came 


PORTO 22 DE AGOSTO. 


. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — R. Victoria, c.. Sil- 
va, sal. 

IDEM, 2 dias, — H. Ilhavo 1.º, c. Lon 
o, sal. 


LISBOA, 16 dias. — H. Alliança, c. Soa- 
res, encommendas. 

PORTIMÃO. 20 dias. — H. Protector, c 
Ramos, cal. 

FIGUEIRA, 3 dios. — H. Romeiro 1.º e. 


do alfinete que tão singularmente engo-| 


topsia e concluíram por achar a preciq-| 


PORTIMÃO , 18 dios. - 


la Grecia e Napoles, vombinando-se: va- |. 


LÍS BOA, As dias. — Pat. Amizade, c Cor- 
“rês, milho e encommendas, a Henri- 

"que Fernandes de Souza. 

IDEM, 8 dias. — Br. Trovador, c. Silva, 
assucar, a Soares É Irmão 


IDEM, 10. dias, — Gal.-Elor do Porto, c. 
Sántos, em lastro, à Manoel Pereira 
Penna. LE VI LEIA 


IDEM, 1 dia. — Vap. Lositonia, c. Burhoy, 
rporsdpejid e encommendas,/a A. Mil- 
ar É O. MEO eng 


IDEM, 4 dia. — Yap. Vesuvio, e; Rama- 


Jho, passageiros e encommendas, á 
ED EZo 1 Hisi 247 
CARRIL, 4 dias, — Esc. hesp, 2. a- 

nuelito, c. Martin, em Levo) é: Fo- 

Jix. Fernandes Torres & C.2 a 

[TERRA NOVA, 22º diás. — Br. irig; Har- 
rier, c. Strang, bacalhau, a Hunt Roop 

Tesgo E G8. do dia ares 

dose O 
LISBOA, — Vap. Lusitania ,. c. . Burnay, 
passag; 3 imendas. 


ros SE one mm 


ap 


os 


LoNORES e 
naúgh, va 


g 
GLASGOW. 
e Henderson, 
AVEIRO. —| 
lastro. 


ENTRADAS. 

T 'R. Fayorita, c. 
Freire, cal. o” 
SETUBAL, 9 dias, - 
sale arroz, 
IDEM, 6 dia: 


LISBOA, 7 dias. — H. Flo 
Cura, sabão e encoi 
SETUBAL, 6 dias, — 
Fão. c. Carva 
LISBOA, 3 dias. 
assucar e mais 

reirã.. 


H 


STOKOLMO, 26 dias; — Br. sueco Johnhy, 
c. Chlert, ferro a Thomaz Alves Gui- 
marães. € pre: f p. nish a 
IDEM, 30/dias. — Br. Mina, cu Samuslson, 
ferro a Miguel de Sousa Guede: 
RIGA, 40 dias. —Br. Russian. Dacapo, 
o: Reck, linho a Antonia José Gon- 
calves Braga & 6.4 Fa 
SAUIDAS:O a 
VIANNA, — H. Oliveira, o. Ferreira, car- 
vão. M 
SANTOS. — Bare. Santa Clara, c | 
passageiros, e varios generos, 
ori EO RITO DÃcs go 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. R 
Fica fóra da barra 1 bate. 
Vento L. (bfaúido) é ibor bom. 


PT; sup 


Cio, 


Leilão do resto das fazendas, moveis, 

utencilios e armação .de loja da massa 
fallida de José da Costa Guimarães, côn- 
tinua na rua das Flores n.º 33.14.º andar, 
pelas 4 horas da tarde do dia 26 do 
corrente, (1:352) 
QuE quizer alugar uma fabrica 

cortumes, sita no lugar do Loureiro, - 
freguezia de Grijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 


(4:353) 
OSE" Antonio Pereira Maia, rezidento 
em Cima do Muro n.º 101 102, er- 


tende: fallar aos herdeiros de Francisco 
Ferreira Lobo, auzente no Imperio do 
Brazil, para bem de seus interesses. 


MaBoA) 
“BANCO DE PORTUGAL. 


Administração dá sua Caixa, Filial 
nesta cidade anuncia que estando | 
aquelle Banco authorisado pelo decreto 
de 18 do corrente a negociar e gerir por 
conta do Estado um emprestimo de 600 
contos de reis ao juro de 6 “a p. 
anno sobre escriptos dó Thesotro Publico, 
pagaveis ao portador a; 6 mezes da data 
na Thesouraria da mesma Caixa Filial na 
mesma subscriptos, realisavel em 6 series 
de 100 contos de veis cada uma embol- 
saveis pelos referidos escriptos, emitidos! 
nos dias ultimos de cada um dos 6 mezes 
a começar em 31 do correntes; e as pes- 
soas que; quizerem tomar parte neste em- 
prestimo. poderão para isso subscrever 
pára todas ou qualquer das 6 series, que 
na referida Caixa Filial, | estará aberta a 
subscripção desde huje om diante, desde 
as 10 horas da manhã alé ás 2 da tarde. 

Porto e Caixa Filial do. Banco de 
Portugal 24. d'Agosto de 1857. 

Os, Administradores, 
Domingos, Ribeiro de, faria, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 


aos uteis sto ur [1:355] 
COMPANHIA GARANTIA. 


direeção satisfaz o dividendo ordena- 
À do pela Assemblea Geral, todas as 
quartas e sextas feiras, desde as 11 hô- 
ras alé ás 3, & principiar em 16 de Se- 
tembro proximo. pr 
Porto 24 d'Agosto de 1857. 
- Os direclores, 
Antonio de Souza Barboza. 
João Adrião da Rocha. 


Almeida, cal. 


(1356) 


— epção. dos oredures 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o 


= Ri 

— RECIZA-SE d'uma governante para uma | À RRENDA-SE a linda o aa Para Londres. Br 
casa de famillia, no. Rio de Janeiro pomar e agoa, com prop - 

NH NOS. Quem, estiver n'estas circumstancias fallejuma numerosa “familia, sita na guria o vapor ne ME STA, 

nesta imprensa, (1308) |de Lordelo do Ouro, com entrada pelo capitão Roberto Kaya: 

portão de ferro n:º 1, nos aj na mat, lo e de 
8 h “Tori 5 orto da Tgreja volta para sabir | 

a H Nos Cler Ig0s n.º É síio ER Er excellen- Londres até o dia 14 

“E coLLARD & COLLARD. a 8 e Cr 

e a EIN nos ás 3º - 0 e. 

rEssgnss dem-se chitas largas fran-[6.º feiras, desde as 11 dam sagém dirija-se aos agontos Deh Mali 

il Ho Ab nazem de pian- 4 / A da tarde e 1.0 sem Peutrheerd Innior & (no 2 AL Mir é 

José Ú b Me u peu Go api É t cesas, cores fixas, a An na rua das Ho n.º 0.º rua “dos Niglezes a 2. UU: “m 


“nos em Cima do Muro n.º 91 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e-variado sortimento de piannos 


“inglezes é allemães de todos os feitios. 
SOS, são os mais commodos possiveis. 


Os pre- 
[1016] 


Festividade. 
RjO dia 30 Agosto sê ha-do colebime 
com toda a pompa o SENHOR DOS 
EGANTES na capella de Sobreiras, 
Ea na vespora fogo «artifício, é 
“musica, e no dia missa “cantada e ser= 


Fora É de manha e de tarde. 


“TRIBUNAL DO GCONMERCIO. 
“+ Pallencia por apresen- 


comerciante 
da 


“ 


lação “ao 
fabricante Francisco 
Silva Ferreira, 
'oão | Cantos, Peneira, DA Siva, Lessa, 
escrivão do Tribunal do Commercio 
a eira, Inslancia nesta antiga mui- 
«o Ape! sempre lenl e invicta cida- 
«de do Porto e seu, districto, por Sua 
* Magestade Fidelissima, que Deus Guar- 
«de ete., Faço saber que no , processo 
“do fallencia. por. apresentação do com- 
merciante e, fabricante | Francisco da 
Silva Ferreira proferiu o Tribunal a 
- Seguinte 
ud a =» SENTENÇÃ. 

- Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
RU) tancia :— declara e julga em estado 
“ de fallencia, desde-o dia doze de Julho 
veste; anno; ao commerciante Francisco 
“da Silva Ferreira, desta praça, em con- 

sequencia d'apresentação feita a fl 3 e 
ada legislação do roiligo commercial nos 
artigos 1:121, 1:122, “1129 e 131: 
“Bi nomeado curador. fiscal provisorio Vi- 
5 ento. de Souza Dias, comprehendido en- 
tre os credores no balanço exhibido, 
que depois de. prestar juramento (para 
. 9. qual ser intimado sen demora) nas 
o do juiz commissario da quebra o 
una jurado João Alfredo de Souza Dias, de- 
deliper ará as diligências preliminares 
ordenadas na lei, e promoverá a convo- 
= proceda-se à im- 
posição “dos sellos, á louvação. dos ha- 
veres do fallido, no encerramento e ru- 
bri a «dos livros; e a esse fim será re- 
meltida por copia esta sentença ao juizo 
gg : sendo tambem 
Ê CPR ara, (os) effeitos relativos na 
merci pá 


la pelo mesmo corigo corm- 
no artigo 1:161, Porto em as- 
sentada de 20 «d'Agosto de 1857. — 
“Sonquim José Alyares de Faria, juiz pre- 
dento. Segue a! assignaltra do dury. 
 Orreferido é verdade em fé do que 
= fiz passar a presente que assigno, e ao 
“mencionado processo me reporto. Car- 
“torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
Ma Instancia do Porto 22 d'Agasto de 
Eu João Carlos Pereira da. Silvo 
MAU ittoa & aSsigno. dé 
4 Juão Carlos Pereira da Silva Lessa. 


«2 q SIMOVE 


' 


quim Rodrigues de Car- 
o, Adriano Rodrigues d'Azevedo 
Antonio d'Oliveira. Braga, não 
lo. possivel “agradecer pessoal- 
nte à todos os imo snes, que se 

5 naram honrar com sua presença o fu- 
SE rezado Irmão e Cunhado 
à denqimde e Carvalho Braga, na noute 
“corrente, ma lgreja, da SS. 
inda o fazem por esta fórma, pro- 


a “estando um RrENE e 
trevas "Oba cetraanios (1; 346) 


ETR 


usa 
Arm 
7 b 20% 
[E adm sr 
a 
-Soginit 
adbiltcoos ensino 
eu dd dah, um 3 


eches e Omnibus 


ae) 


“N IGUEL 
Mt Perei- 
ra de Sá 
Pacheco, 
annuncia 
aos seus 
amigos e 
laram as corridas 
a Praça de D. Pe- 
E videspórens sendo as 
para al Fóz, de manhã 
À e Blhotos, e de tarde ás 3 e 4 
- horas ; da Ro Pe a cidade, de manhã 
às 7,8 e '9 dioras, é de tarde 4s 6 e7 
ho as. yr At MT digna + 


RS Preço dec de cada “corrida 160 reis, 


| bilhetes. vendem-se em “casa do 
«RR, | d do. Bomjardim n.º (4, 
Er; ac 


Lg a Fôz, 
: partida s do Porto. 
ás 6, 7 


na Fóz no , da praia do Pas- 
Pit proximo ao. Castello. 
medh VLS segona rs + H: :347], 


Largo de | 
acaba. “de re 

So mento de | transparentes, papel para 
forrar salas, guarnições douradas para 
adormar de Tambincllas. (1:350) 


Ss. Chrespim. no KR Fat 


receber um rico e variado nm 


| BANCO MERCANTIL PORTUE 


OR ordem doex."º snr. prezidente da 

assemblea geral são convidados os snes 

accionistas deste Banco para a reunião que 

deye ter lugar no dia 1 do proximo mez 

de Solembra: ao meio dia, no Edificio 

da Bolsa, para dar, cumprimento ao ar- 
tigo 20 do Estatuto. 

Porto 22 de Agosto de 1857. 
J. A. de Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. (1:348) 


Mesa da Santa Casa da Misericordia, 
Ê designou ,o dia 27 do corrente, pelas 
TO horas da manhã, para o concurso do 
lugar de eseripturario do Hospital, devendo 
comparecer na sala do despacho da mes- 
ma Santa Casa, os pertendentes em dito 


lugar EXE 
MANOEL Fernandes Rosa, arrematou pelo 
Tribunal do Comme: 


io, na fallencia! 
de Luiz Antonio da Silva, a Quinta da 
Chicira Grande, e as tapadas da Chieira 
do Capitão e do Noval, com um lameiro 
mixto, sitas no lugar de Zebreiros, fregue- 
via da Fóz da Sousa, concelho de Gondo- 
mar, por '2:2813000 reis, que depositou 
no Banco Commercial desta cidade. 

Pelo cartorio do escrivão do mesmo 
Tribunal: Lessa, correm desde 14 do'cor- 
rente Agosto, editos de 30 dias, a chamar 
todas as pessoas certas e incertas que se 
julguem com algum direito aos mesmos 
bens ou seu producto, para que o vão 
deduzir durante o dito lapso, sob pena 
de: lançamento, e-de se julgarem as pro- 
priedades: livres e desembargadas para o 
annunciante. (1:351) 


BLAS 11 horas da mami do 1.º de 

Setembro: proximo, na ra das Flo- 
res n.º 270, se ha-de proceder, a re- 
querimento “do” administrador da” massa 
fallida de João Correa Loureiro, á arre- 
matação das fazendas, moveis utencilios 
e armação de loja pertencentes á massa, 
constantes das louvações nos autos de 
fallencia de que he Escrivão o do Commer- 
cio. E se não se concluir, continuará 
no mesmo local no dia: seguinte 2, 
mesma, hora. (1341) 


Price SE um individuo que saiba 
lêr, escrever, e contar, pura ser cm- 
pregado n'um estabelecimento fabril, pro- 
ximo a esta cidade. No eseriptorio do/t 
expediente d'este jornal/se dão as  ne- 
cessarias explicações. 


MORE & C.” 


ECEBERAM um grande sortimento de 
sapatos de borracha para homens € 
senhoras, capas e poláinas tambem de 

borracha, tudo por preços commodos. 
(1:340) 


120, 1440 € 160'rs. 0€ 
vado, [1294] 


A rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
N ra vender uma porç de madeira 
“oleo de: superior qualidade, que 
Yende por precos muito commodos 


se 


Compolinism na rua d'Assum- 
º 38, tem oleados para for- 
varias cores, que vende 


[8 


por preços commodos. 
LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das 


pas n.º 53 e 54, “com lindas y 


tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvyario 


nº 47. (1:112) 


valhosa n.º 22. Dão se os esclarecimen- 

tos precisos na Ferraria de Cima n.º 

194, ou na rua do Almada n.º 974 
(1008) 


CURADOR fiscal provisorio da massa 

fallida de João Baptista de Macedo, 
convida todos os credores certos e in- 
certos da mesma massa, a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 ho- 
ras do dia 31 do corrente, designado pe- 
lo snr. Juiz Commissario da fallencia, 
para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes" (1317) 


IG 
pção n. 
tar seges de 


ENDE-SE uma morada do co- 
sas com 


Papeis pintados. 

A grande sortimento de. papeis pinta- 
H dos no estabelecimento de JF. M. Lo- 
bo, Praça de D. Pedro n.º 107, preços 
baratissimos.. (1320) 


[4 para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 


e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
curmmodos, 


O Largo das Freiras 
de 8. Bento n.º 48, 
ha para vender pau ama- 


rello de superior qualidade 

1330 

FORJE A. Redpalh & Rozas em.s, 
João Novo n.º 34 tem para vender 


alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de. navios, madeira de Felandres, 
pampeche, capa-roza, pedra hume e pau 
armarello, 1331] 


Eq , 

Carvão do Gaz. 

LEM dos preços já annunciados , ven- 
de-: Carvão. um pouco mais miudo 
que o regular a 100 15 por (O, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gastodos 
ferveiros a 60 rs. por (D.= Escriptorio 
argo de 8. Domingos n.º 405 [1293] 


Pennas de aço exacta- 
mente iguaes à umas que 
tem andado annunciadas 
a que lhe chamam Uni- 
versaes do auctor Jobn 
Mitchels de Londres: ven= 
dem-se no armazem de 
papel no Largo de S. Do- 
mingos n.º 5, em caixas 
deuma grosaou 12 duzias 
pas 400 rs. [1284] 


TM rapaz da cidade de Vianna do 
Castello de, 16 annos d'idade que 
escreve e fala, o inglez, bem como 
alguma cousa o franekz,, e que lem 
uma povea de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
dade do Porto, para-o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
cripforio do expediente deste jornal 
que ahi se darao todas as informa- 
ções: [1:296] 


T T Z ; 

y Quem quizer comprar duas 
quintas anuito lindas, mui 

to rendosas, casa apalaçada 

+ nova muito perto uma de uu- 


1 

tra, sita nos suburbios desta cidade falle 

no “LargoS da Feira de S. Bento n.º 7. 
, [1100] 


ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico atctorisado pelo Governo. 

Appravado pela Academia. 

O Arrobe Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é inconteslavelmente superior a todos 
os xaropes depuralivos, ditos, de Larrey, de 
Cozinheiro, Salsaparrilha, Saponaria ete —Sup- 
pre o oleo de ligado de bacalhau, o. xarapr 
antiscorbutico, as essencias de salsaparcilha, 
bem como lodas as outras preparações), que 
tem por base o iode, o ouro, ou o merenrio. 
De facil digestão agradavel ao paladar, e ao 
olfácto, “é “este arrobé rócummendado” pelos 
Medicos de lados os paizes, paras a oúra das 


Impigens — Tinha rúlulas 
Tumores — ÚUlceras orbuto 
Caneros — Sarna degenerada — Fluxo alvo 


Todas estas afecções provem d'uma cau- 
sa internas não ha “pois razão. alguína em 
crer, que; ellas se: podem: curar com romeédios 
externos. 

Tambem se prescreve o arrobe Bj 
Laficcteur para o lratamento das affec 
systemas nervoso e fibroso, 
Gula: Eheumatismo 
Dores. — Impolencia 
Marasmo — Hypochondria , 
O arrobe de Boyveau-Laffecleur é sobre 
tudo da maior ulilidade para eurar radicalinen- 
le, ev em pouco: tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos. cantagiosos, recen- 
les ou antigos, que tão violentamente contra- 
Fam OS jovens, & contra os ques empregam 
sem reflexão o copahiba, as tubebas, e as mais 
onergicas injecções. 

O arrobe de Boyvoan- =Laffecteur foi appro- 
vado pela antiga Sociedade Real de Medicina , 

por um decreto do anno e introduzido 
vu Marinha Prancesa em 1778 e 179 em 
1850. foi aprovado: na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado no servico. sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em Lida a Russiá. 

Nome dos principaes Pharmaceulitos, que 
vendem o: verdadeiro Arrobe de Laffectenr. 
Em, Lisboa: os snes. José Joaquim alves do 
Azevedo, Barral, V. Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto : Miguel Jose de Souza Fer- 
Feira, Narciso Pereira Duarte, ADtonio Joa- 
quim: Araujo , Manoel José de Souza. En 
Madrid : Caldeton Simon. No Rio de Jangi- 
ro, em casa dos snrs, Custodio. de Suuza Pin- 
to & Pilhos, Droguistas , Agentes feras a 
todu 0“ Imporio “do Brazil, o 063) 


um muito grande|Canas 
e bello quintal na rua da Car-|l 


ANO&L Ferreira, cazeironaquin 
ta do; ex."º snr- Cisnes ao Poço 


o IM 


> |das Patas se incumbe de apromptar 


com brevidade qualquer encommens 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotadiv é prompta a bordo, sendo 
o custo destas [3500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua-conducta. 


- Uso] 


Papel para matar moscas. 
V INDE-SE em casa de M. Campolini rua 


d'assumpeão (junto aos Clerigos) n.º 
(1096) 

ço: 

Pipa 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvao 
ferréiros é pregueiros, 


miudo (pó) proprio para 
dos seguintespre- 


para a fabric: 
au mudo =" E300 
pessoas que comprare: de 10. medi- 

das tão lisávê para cima leião o desconto 


— MUSICA 


ILLA NOVA PILHOS & G.º rua deS. The- 
resa n.º 26, receberam de Ialia, um no- 
vo o variado sorlimento: de musica para 
pianno a duas, 4, e 6 mãos, para dous, € 
piannos, a 3 e 4 mãos, pianno e caulo, 
pianno e rebeca, pianno e flaula, pianno e 
harpa, pianno' e tercetto, e quartetto, flauta 
só, rebeca, harpa, vola- franceza, viola e 
canto, estudos, otaliãos ele. etc, 


conçao! DE CORDOVA. 


Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
cipoes motivos «esta aplaudida opera es re- 
dueção do aulhor A. Reparaz; publicou-se 
no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea, mu- 
sical e! vende-se avulso: por: 500. rs. 

N. Esta composição é de propriedade 
exclusiva Portugal e. Brazil, 
Villa Nova Filhos & (ora 


dus “edilores 
[851] 


ANNUNCIOS. MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR: 


HAMBURGO- ad 


O vapor PETROPOLIS espe 

procedentesde Hambutgano 

donde salurá, depois da  indispo 
para os portos de Pernambuco, Bahia. e 

Rib e nda 

PREÇO DAS PASSAGENS. 
PERNANBUCO 1.º classe 1178000, 2º SIg000, 
3.4 388400. 
BATA À 13 clasdo 1268000, 12 908000 , 3 


aclasse ELAg000 2: 2.º 1178900 


JANEIRO, 1. 
00. 


“Todos Os surS. passageiros tem passagem 
daqui para Lisboa por conta da. componhia. 
O agente no Porto G. R. Batalhá nua Guã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos. necessa- 


Os snrs. passageiros que quizerem ir para 

o Brazil meste vapor devem estar promplos 

para embarcar para Lisboa no dia 24 do corren! 
Agencia no Porto 3 de Agosto de io 

1:214) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 


O vapor VESUVIO,, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º fei 
25 do corrente, 
5 oras da tarde, 
passageiros Lracla-se ny 
Adimiwistração rua de S. 


b 


ás 


Para carga q 
escriptorio da- 
João nº 78, 
eço das passagens, 1.º camara “6 
camara Ag500 — convoz 1844 
Porto 22 de Agoslo de 1857. 


reis 


Para Glasgow. 


O vnpor 
VICTOR ENMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
É ir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
bro. Agente 4, Miller & C,º rua Nova 
dlos Iiglezes n.º 24. (1:345) 


ingles 


- Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosen-|º 
dahl, até 10 de Setembro, 
D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
Bello monto n.º 113. [1:3271 


a Inglezes n.º 81, — 


“são do 


a | ma do 


Para Live rerpool 


O vpaor inglez | 
GANA, Ei di 
deve chegar no, 

a do corrente, esahe,| 
Liverpool no dia, 
proximo mez de Setembro, pai po 
passsageiros tracla-se com e 

Filho & Silva, 4. Miller & 
Inglezes n.º 24. 


+00 
Para Lisbonggr rm, 
E 


NIA E «com 


Liss Bins 
para Lisboa ei 
ra 26 de dj 10. o 


ES” 6 horas da land, 
Agentos A. Miller -dC.8, rum dos 
A. andar, sad?) 


Para Pernambuco, o 


O patacho DUQUE: DO PORTO 
a sahir com brevidade” 
ter parte do seu carregamento. 
prompto quem: no mesmo quizer carro 
gar ow ir de passager dirija-se a Jusg 
Diarte Coelho da Silva, rua dos Triglezes 
2 16. E Mona 


Para Hamburgo 
ge A sahir em 10 Ph 
o novo. patach O. por 
LORD PALHERSTO 
de 1.º viagem. Quem no mesmo 
zer carregar dirija- -se a Francisco 
tos, Cima, do, Muro n.º 123 e 4. 


RE 7 
Para 0 Rio de Janeiro, 
E A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sabe. 

a = mente, recebe carga! “otonduz 
passageiros, para 'os quaes tem “bons com- 
modos. Tracta-se com Manoel: 
teiro Braga rua das Oliveiras 


De 
ATTENÇÃO its 


corrénte, paraa Bahia, ni 
xas João Eduardo dos Santos EC? 
de Miragaia n.º 197, ed 


Para Lisboa. 
O novo' Palhabote 

“ALBEKTO, «a -sahir.no dia-B5 
do corrente, quem no mes- 
mo qu carregar, dirija se aosagentes 
e despachantes Coelho Lima cia em Ci 
Muro n.º 71 e 72. E 


Para a Bahii pe 
A sahir com brasas 
ca. portúgueza: DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da) Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira | ar rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. 1860] 
SRU 
Para Pernambuco. 
Tem de sakir com a maior 
brevidade possivel 0. E 

brigue «ESPERANÇA» ca 
Lessa, quem no mesmo quizor o 
regar cu hir de passagem | dirija s 
Era & Irmão”, largo do Curreio 1.º 5 


E 


ad 


Para o Rio de, Janeiro.. 


A salur com toda a! brevidade 
» à barca DUARTE 4 9; Para 
targa e passageiros. (racla-se 
com Manvel Gualberto Lo rua do 
Bellomonte n.º 102. (669 


Para.o Rio de Janeir 4 

m  Sahirá-com loda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros tr no 


com Pinto & Rocha , Targo de” 8. 
Novo n.º 2. 


Ratos sabios indianos. 


NOVO E INTERESSANTE ESPECTACULO. 
No, cantinho do largo de 8. Domingos + 

Quem desejar passar meia hora” de, 
entretenimento, admirando alé onde po- 
de chegar a paciencia e perseverança da 
industria do homem, pode concorrer a 
admirar este espectaculo desde; as 7 Hp: 
ras da noite até 95510. 
Os preços “são de" 80 “rs, por ola 


Pessoa, e metade por cada menino o prai 
ças militares. 


ouj 


Responsavel, M, 5. fio E pm 
PORTO: TYP. DO COMERCIO. 


fon- | 


a 


| 


A 


| 


